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R E S U M O

Este documento analisa as informações disponíveis sobre a explQ
ração de camarões da Região Sudeste/Sul, constantes das espécies
Penaeus paulensis e P. brasiliensis (camarão rosa), Xiphopenaeus
kroyeri (camarão sete barbas) e !:. schimitt (camarão ,legítimo) .

A análise dos dados de captura, esforço e CPUE relativos a pe~
ca de camarão rosa e sete barbas demonstra a inviabilidade,do au_______ ._.. __ o

)m~ __do e~~~EJo~~dirigido para essas espécies.
"

A legislação vigente atende de maneira razoável a necessidade de
controle das .pescarias, devendo no entanto ser mais efetiva no seu
cumprimento.

Dentro do conjunto de medidas sugeridas para o melhoramento donr
vel das pesquisas destaca-se a criação de um plano de trabalho inte
grado que deverá ter a participação das instituições ligadas direta
mente aos estudos relacionados as espécies supra-citadas.



RELAT6RIO DA REUNIÃO DO GRUPO PERMANENTE
DE ESTUDOS SOBRE CAMARÃO

Florian6polis - SC., 16-20 de agosto de 1982

1- INTRODUÇÃO

.A formação dos Grupos Permanentes de 'Estudos-GPEls, consequência de
recomendações oriundas da primeira reunião do Grupo de Trabalho e
Treinamento (PDP,l974), tem permitido uma atualização de dados esta

'tísticos, levantamento de pesquisas desenvolvidas e/ou em desenvol
vimento e um estudo da legislação vigente para cada pescaria.

Tendo em vista os problemas decorrentes da pesca de camarao, inclu
indo as espéci~s Penaeus brasiliensis, P. paulensis, P. schimitti e
Xiphopenaeus Y-Toyeri, evidenciados por um decréscimo no rendimento
das pescarias na região sudeste/Sul, seja a nível industrial ou arte
sanal, a SUDEPE, através do PDP, dicidiu promover uma reunião do

GPE-Camarão.
Os participantes do encontro (Apêndi~e l),representantes das insti

tvições locais, regionais e Coordenadorias da SUDEPE, ligadas direta
mente com as pesquisas sobre camarão, aprovaram a programaçao defini
tiva conforme Apêndice 2. Foram distribuidos uma série de documentos
técnicos (Apêpdice l com a finalidade de subsidiar os trabalhos do

Grupo.
Os Trabalhos foram iniciados com as boas vindas apresentadas pelo

Cooidenador Regional da SUDEPE, Nivaldo Richter, além de desejar êx!
to no encontro e oferecer sua colaboração na obtenção dos objetivos

almejados.
Foramrelembrados os aspectos ~)ordados durante a realização do

29 GTT, em termos de resultados, e a necessidade de se efetivarem as
recomendaç6es feitas naquela ocasi~o, além de serem enfatizados os
temas da agenda referentes ~s iniciativas de repovoamento,desenvolvi
menta cas pescarias e a legislaç~o vigente. Foi ainda enfocado os
asp~ctos relativos ~ introdução de redes gêmeas na pesca de arrasto.
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11 ,)BJETIVOS

1. Atualizar as informações e análises sobre a exploração do cama
rao rosa, sete barbas e legítimo na região Sudeste/Sul.

2. Avaliar e sugerir melhoramentos nas medidas de administração da
pesca já adotadas.

3. Revisar os programas de coleta de informações biológicas e/ou
estatísticas sobre o recurso em pauta e definir metodologia visando seu
aprimoramento.

111 DESCRIÇÃO DOS DADOS DISPONíVEIS

_ Camarão rosa
a) Captura e Esforço
Foram atualizados e revistos os desembarques anuais por tipo de pes

ca, industria~ e artesanal e por estado, relativos ao período de
1964-1982 (até junho), constantes da Tabela 1, bem como as informa
ções referentes a captura e esforço (vários níveis) controlados para
as frotas de são Paulo e Santa Catarina (Tabela 2-5), e, por fim, os
dados de índice de abundância relativo a frota de são Paulo, utiliza
do como padrão nas avaliações (Tabela 6), a partir do qual é estima
do o esforço total empregado nas atividades da pesca industrial.

b) Informações Biológicas
A partir de amostragens biológicas das pescarias oceânica e em cria

douras, foram obtidas as distribuições de frequência de comprimento,
por mês, espécie e sexo para cada Estado, referentes ao período de
1977 a 1981, calculando-se então o peso médio e o desvio padrão de
tais amostras.

- Camarão sete-barbas
a) Captura e Esforço
Foram atualizados e revistos os desembarques anuais, por Estado,re

lativos ao período de 1965 a 1981 (Tabela 7), somados aos dados de
capturas e esforço controlados para a frota de são Paulo (Tabela a)
e cálculo do Indice de abundância e estimativa do esforço total (Ta
bela 9). Seguindo recomendações do GPE (PDP,1978) iniciou-se em 1979
d cole~a de informaç~es sobre captura e esforço da exploração desse
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recurso, nos Estados do Rio de Janeiro e Santa Catarina, estando dis
poniveis no presente encontro, conforme consta da Tabela '10,

b) Informações Biológicas
As amostragens biológicas 2ermitiram a obtenção das distribuições

mensais de frequência de comprimento por sexo, referentés aos Esta
dos de são Paulo (1977-81), Paraná ) e Santa Catarina (1979-
80), Com relação ao Rio de Janeiro as amostras sao agrupadas por bi
mestre, para o período de 1979-82 (até junho), Foi adotado proced~
mento idêntico ao do camarão rosa, no tratamento das amostras,

Camarão Legítimo
a) Captura
Os dados disponíveis sobre o camarão legítimo referem-se somente

I I

aos desembarques anuais por Estado (Tabela 3),

b) Biológicos

IV PESQUISA DESENVOLVIDAS

- Instituto de Pesca de são Paulo
a) Estudos de Seletividade (concluído)
Neste trabalho foram utilizadas 5 redes de emalhar de 60,70,80,90 e

lOOmm (perímetro interno das malhas), empregadas na pesca artesanal
do camar~o branco (P. schimitti)e rosa (P naul ' P b 'I'------__ '.c enSlS e . raSl len-
sis) .

As curvas de seletividade foram determinadas atravês da aplicaç~o
de m~_udo de GulJand, rue relaciona o comprimento total dos
.nd' ~d "
] l V I tJOs Cc!)'-=- uraoos I corIl.o t a.r.anho da ma lha, e tem por express ao:
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* -E (L-hm)2 ondeC (L)= e
tenç~o de indivIduos de tamanho
os capturados, E= constante, h=

*C (L)= frequência relativa de re
L, L= hm = corrpr í.rrerrto nédio dos individu
constante e m= perímetro da malha.

Os resultados obtidos foram os seguintes:
2

* -0,003 (L-l,453m) - P. schimi +t iC (L)= e

2 brasiliensis* -0,003 (L-I,238m) - P.C (L)= e
2 paulensj:.§..* -0,003 (L-I, 311m) P.C (L)= e

}j) Larvicultura
Os trabalhos de produção de larvas com fins de repovoamento e culti

vo intensivo em cativeiro, no Japão pode ser acompanhado por um pe~
quisador do Instituto de Pesca que alí permaneceu por um período de
18 meses, em regime de treinamento. Desta experiência foi possível
constatar que·a larvicultura, hoje uma realidade naquele país, tem
permitido um equilíbrio na exploração do recurso, além de contribuir
com uma produção significativa pelo cultivo intensivo~

Verificou-se ainda que as regiões lagunares e estuarinas brasilei
ras apresentam condições ideais para o desenvolvimento de ativida
des semelhantes, por se tratarem de criadouros naturais.

Desta forma, e aproveitando a experiência do referido pesquisador.,
o Instituto de Pesca iniciará ainda este ano a execução de um projeto piloto em ("..2I12

néia-SP, a sér desenvolvido em três etapas: obtenção de ~êmeas ova
das, larvicultura e testes de repovoamento.

- Universidade Federal do Paraná

A UFPR tem prestado orientações a pesquisadores, na realização de
cursos de pós-graduação, na área de biologia de camarão sete-barbas.

I - Instituto de Pesquisa e Extenção de Pesca - IPEP
! a) Repovoamento

VI A Secretaria de Agricd t.u r a ele Santa Catarina, através do IPEP rea

i lizou um trabalho de rcpovoamento de lagoa da Conceição com pos- lar
vas de camarão legítimo 1 ob t ,das a partir de.fêrneas ovadas, captur5!

~\ das espc::cia.;mentepara pó::sefim.
\

", .•.i C resil 7.êê: ... s t.rabalho pôde';SfT comprovado pelas capturas subse
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ql1entes dessa .t'spécie no ambiente repovoado, uma vez que sua JI

plcsença n~o h~via sido verificado anteriormente.

por ora, o qlle limita a execuç~o de nova programaç~o é a falta de
uma atuaç~o ef~tiva da fiscalizaç~o, visando evitar a captura de pre-
adultos pelos~nGmeras artes de pesca predat6rias utilizadas na regi
ao.

b) Sugestões ~ara a Regulamentaç~o

Visando gerar subsídios para 'a regulamentaç~o da pesca do camarao
rOsa em cr í adryu.r as , o IPEP elaborou um documento baseado na análise
de amostragenS provenientes das capturas na Lagoa da Conceiç~o e
Laguna, totali:ando 5745 indivíduos examinados. Os resultados forne
cidos por este trabalho foram:

1. As distribuições de frequ~ncia de comprimento nao representam em
forma absoluta o est?do natural das populações das zonas estudadas
pois as pescarIas t~m lugar principalmente ~ noite.

-2. As "artes pe espera" sao as mais indicadas e seletivas, tendo em
vista que o reprutamento se dá, normalmente, com camarões pré-adultos,
em forma de cardumes f preparando-se para deixar os criadouros em di
reçao ao oce aj.,: .

-3. As populaç;les de camarao rosa trocam continuamente a sua estrutu
ra, sendo distintas nas estações quente e fria do ano.

4. O ingres~o de novas classes se verifica durante todo o ano, com
maior abundâncJa de camarões juvenis no verão e outono, quando cres
cem rap í.damej- r.e de tamanho f apresentando uma troca contínua na com
pos í.çáo deida~l!2 e consequentemente a maior média de tamanho/peso, na
primavera e verão.

5. A produç~o ~:umenta a partir da primavera, com o pico no ver~o,d1:
minuindo no ou{~ono até atingir o ponto mais baixo no inverno, quando
-sao registradaci as menores temperaturas da águas nas lagoas.

6. O tamanho jllínimo de captura deve ser es tabelecido em torno de
90mm de c.o rnp r \li\entototal, quando os animais j á se encontram em
dições de re pIei u zL r.

con



06.

_ Secretaria de Agricultura do Rio Grande do Sul

A SEAGRI-RS, em convênio com a Fundação Universidade do Rio Grande,
está desenvolvendo dois programas básicos de pesquisa: Estudos Físi
co-químicos, Geológicos e Biológicos da Enseada Estuarial (Saco do

r

Justino) e Estudos do Ciclo de Vida do Camarão Rosa ~. paulensis. Es
te último, dirigido especificamente para o camarão, inclui a captur~
de pós-larvas, entrada e abundância no estuário; influência do ambi
ente no crescimento e sobrevivência; maturação, desova artificial e
desenvolvimento e testes de ambientes artificiais e alimentação.

w- AVALIAÇÃO DAS .TEND~NCIAS DE CAPTURA E ESFORÇO

- Camarão rosa
As espécies de camarao rosa capturadas na região Sudeste/Sul foram

consideradas como integrantes de um único estoque.

Os desembarques anuais resultantes das categorias artesanal e indus
trial apresen~aram grandes variações, correspondentes às flutuações
verificadas na pesca artesanal, atingindo o ponto máximo em 1972 com
o desembarque de 16. OOOt. A exploração industrial demonstra um cres
cimento significativo no período 1965/69 e uma queda no ano seguinte,
recuperando-se em 1971/72, voltando a decrescer de maneira drástica
em 1973 (34% em relàção ao período anterior). Os desembarques segui~
tes oscilaram entre os limites de 2300t e 3300t. A pesca artesanal
tem apresentado variações expressivas, ao longo do período 1964/81,
corresponden~es ao mínimo de 1.600t em 1973, e máximo de 9.300t em

I:'

1979. (Tabela 1, Fig. 1-2).

o regime de operação da frota industrial tem registrado valores es
táveis para os parâmetros: dias/viagem, lances/dia e horas/lance.
Tabelé64-5) adotando a mesma conduta do GPE anterior (PDP,1978), utl:.
lizou-se como esforço padrão, para o cálculo do índice de abundância
os dados controlados relativos a frota de são Paulo, devido a trans
formação no processo de arrasto, que de 1968 a 1972 era do tipo " si
de t.r aw L'", substituido pelo "double rig". como este último apresenta
rendimentos superiores ao primeiro, aplicou-se um fator de correçao
equivalente a 1,45 - 1965/69; 1,30- 1970; 1,20 - 1971 e 1,10 - 1972
visando ajustar os dados anteriores aos do sistema atual (Tab6,Fig.3)

li p.é::Ur (:2S informações da captura industrial total, índice de abun
d~nci~ e e~forço de ?~?car ver; ficou-se que para o aumento do esfor
ço, nO p eriodo ]lJ6S/72,cc.rno>spc-Jc3eu um c resci.mont.ona produç ào j p rovo
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diminuiç~o do indice de abund~ncia
1972 e 1973 ocorreu uma diminuição

(Kg/horacando no entanto uma
"double-rig"). Entre
do esforço total, tendo como reflexo uma queda das capturas, e uma
conseqt1ente tendência de equilibrio destes pa r âme t.ro s no periodo 1973/

significativa

81. (Tabela 6, figura 4).
A estimativa do esforço de pesca total foi obtida utilizando-se o

lndice de abund~ncia referente a frota de são Paulo e ~ captura in
dustrial total. A apLj ca ç ao do rucxlelode Schaeffer permi tiu o cálculo

"

da captura m~x~ma de equillbrio, equivalente a 4612t explorável com

I
o esforço max i.mo de 418,24 X 103 horas (Figuras ~)e6). Levando-se em
conta que o atual esforço de pesca est~ bem prõxj.mo do to~al máximo

\ estimado, conclui-se que a exploraç~o do estoque adulto está teorica
j mente sendo conduzida no nlvel de equillbrio.

Da análise comparativa dos desembarques artesanais e industriais ob
serva-se que a medida que o primeiro aumentou o segundo decresceu e, •
embora o esforço de pesca industrial tenha diminuido, o lndice de a-
bundância não .mostrou sinais de recuperação.

Duas teorias podem ser levantadas para justificar esse fato:

1. A exploração dos criadouros está ftetando a recomposição do esto
que adulto, por impedir que os juvenis migrem para completar seu ci
elo de vida no oceano; .~

2. Condiçoes ecológicas desfavoráveis como poluição e assoreamentos
impedem uma maior sobrevivência das larvas.

~nfelizmente, não se disp5e de dados de esforço da pesca artesanal
nem informaç5es bioeco16gicas viáveis e suficientes para corroborar
quaisquer'dessas teorias com ~ devida precisão.

- Camarão sete barbas.

Os desembarques totais anuais aumentaram progressivamente at~ 1973,
declinando de modo acentuado em 1974/5, recuperando-se a partir de
1~77, mostrando a seguir uma pequena tendência de crescimento. Amai
ar produção registrou-se em 1981, sendo caord ern de l5.000t (Tab7Fig7).
Os desembarques do Rio de Janeiro, são Paulo e Santa Catarina, apr~
sentam tendências semelhantes, a partir de 1972. Observa-se uma pr~
gressiva ascendência dos desembarques de são Paulo, entre 1968 e
1972, ultrapassando, inclusive, a produçã? de Santa Catarina. Esse
incremento pode ser explicado pela entr2da de novas embarcaç5es na
pesca do am2-~o sete-barbas, devido ~ import~ncia econ6mica alcanç~
da na epoc3J ~ função dos baixos rendimentos do camarão rosa. Tal
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t rna-se mais eviderte quando analisamos as tend~ncias dos defato o - .,.
sembarques (D), captura (1), esforço de pesca controlado (f) e o ln
dice de abund~ncia (6), para a frota de S~o Paulo (Tabela 8 e Figura
8). Nota-se que o índice de abund~ncia e a captura crescem progre~
sivamente até 1972, ocorrendo, em seguida, uma queda brusca na abun -
d~ncia e uma elevação do esforço de pesca controlado, até 1977. A

captura, por sua vez, variou ligeiramente entre 1972 e 1981, mas com
uma tendéncia crescente, chegando a atingir 8.905t em 1981. O esfor-
ço total (Tabela 9) foi estimado com base no indice de abund&ncia
relativo a frota de são Paulo, considerado padrão para todo o Sudes-
te/Sul.

,f
I
I
l'

I
i

I

'0 modelo descritivo que proporcionou o melhor ajuste dos dados dis-
poníveis, (indice de abund&ncia e esforço total) foi o de Schaeffer,
fornecendo a captura m§xima sustent§vel de 14.160t, correpondente
ao esforço de 570,07 x 10~ horas'de arrasto. Como o esforço tem uI
trapassado esse limite nos últimos cinco anos (exceto 1979), bem
como a captura total (exceto 1977) fica evidenciado um regime de
pesca intensivo sobre o estoque, desde 1977 (Tabela 9). Tal fato
indica que o esforço atual não poder ser Lnoremsrit.ado, ão contrário, e
aconselhável a sua redução.

f(- Camarão legitimo
Apesar ae não se dispor de dados sobre o esforço de pesca dirigido

p~rao camarão legítimo, h§ indicios do seu aumento bem como uma
evidente expansão da atividade que j§ atinge RJ,SP,PR e SC (Tabela -
llL. Infelizmente não é possível quantificar o nível de exploração
do Cst estoque Cs l ,

tiNÂLIsE DO CO~1pnn1ENTO Mt:DIO

- Camarão rosa
tis dist~ibuiç6es de comprimentos m&dios mensais mostraram uma ten

d~ncia, ~s vezes marcante, de diferentes composiç5es de tamanho, tan
to de ind;Lviduosprovenientes de amostras das capturasartesanaisquanto
tndustriais. (Figuras 9-12). Os menores comprimentos foram registr~
dos no outono e início do inverno e os maiores na primavera-verão
independente da espécie e do local de captura (SP eSC). Tal compor-
tamen~o jh havia sido verificado anteriormente com a análise dos
do dos :-eferentesa pesca artesanal de· Santa'Catarina. Tais informa -

.-çoes - :'lcicarnQue a entr da de maior concentração de juvenis na pesca
indus"::'-:a1 OCOTre no c.ono- inverno.
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Camarao sete barbas
os dados de camarão sete barbas indicaram a mesma tendência observa

da com aqueles das espécies de camarão rosa, porem com uma flutuação
bem menos marcante, sugerindo que ~s concentraçôes de juvenis na pe~
ca sofrem pequenas variaçôes ao longo do ano.

_ MEDIDAS REGULADORAS

Atualmente, as medidas reguladoras da exploração de camarão rosa en
globam: limitação da frota, tamanho minimo de captura, tamanho mini
nO de malhas, per iodos e aparelhos proibidos e áreas regulamentadas
(Tabela 12).
Apesar de considerar-se o camarão rosa oceânico da região Sudeste /

.Sul corno integrante de um único .estoque (GTT, 1981) e dos aparelhos
de captura u t í.Lí.z ado s serern praticamente os mesmos, nota-se uma gra~
de diferenciação da legislaç~o entre cada estado.

Dessa forma, '0 grupo reconheceu a necessidade de padronização das
portarias vigentes para cada Estado envolvido.

foi sentida também que se deve intensificar e melhorar o sistema de
fiscalização tornando-o mais eficaz para o cumprimento da legislaçãn

.,

-.F.ECOMENDAÇÕES

Legislação

aL Estabele~er o tamanho mínimo de captura em todos os Estados da
;r:egiãoSudeste/Sul no comprimento total de 90mm.

bL Unificar os tamanhos minimos de malhas por aparelho de pesca co
• , .• t : ".A. L )/)mO segu e: (lVv I \ i'" v' •

Avtãozinho, saco/coca e tarrafa - 25mm/
Caceio - 45m~ arrasto - 15mm

cL Alterar o periodo de fechamento da pesca nas lagoas de Santo An
t5nio, Mirim e lmarul, de junho/setembro para setembro/dezembro.

4L Reali.zar levantamento da frota atual e das licenças distribuidas.

5L Enviar ~s Cooperativas, Co15nias de Pescadores, Sindicato de
du str J a s Pe~~queiras etc., cópias das portarias publicadas.

In

'.
0L ~ ?ltorar a eficj~ncia na fiscalização, principalmente no que

refel"~ êI \:U J i:~ação da t.a rra ía na pesca amadora.
se
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7) Alterar o limite Sul de permissão da pesca de camarão sete bar
bas, atualmente em 30000'S (Tramandai) para 27030'S (Ilha de Floria

nópolis) .
8) Implementar a execução das recomendaç6es contidas no processo

S/1578/76, que gerou a Portaria SUDEPE N9 N-20 de 17 de novembro de

1976.

_ pesquisas

considerando a atual situação dos estoques de camarao rosa~
barbas e legitimo da região Sudeste/Sul, o GPE recomenda:

sete

a) A implantação de um programa integrado de estudos biológicos,v~
sando subsidiar a adoção de medidas adequadas de administração des
ses recursos, .com base em pesquisas de análise populacional. Para
tanto faz necessária a realização de um encontro técnico do qual
participem pesquisadores das instituiç6es que já vêm desenvolvendo
projeto nessa área de pesquisa, com vistas ao estabelecimento de
uma metodologia padrão qe coleta e análise de dados.

b) O incentivo a um experimento piloto de larvicultura de camarao
rosa e legítimo, com o emprego de técnica largamente difundida no
Japão, visando o estabelecimento das bases para futuros programas
de repovoamento das áreas de ocorrência daquelas espécies.

I
!
i
I
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(, - CAPTW(A INDUSTRIAL TOTAL, 1NVICE VE ABUNVÃNCIA E ESFORÇO TOTAL

.t'S~ 1NVICE VE ABliNVÃNCIACAPTURA INDUSTRIAL ESFORÇO VE PESCA TOTAL

'-. TOTAL (;t) (Kg/liORA - SÃO PAULO) ( 1.000 HORAS /PESCA)

y U U (CORRIGIVO PARA 6 6 (CORRIGIVO PARA
VOUBLE - !Úg) * VOUBLE - JÚn)

2.527 16,5 23,9 152,8 105,5
2.652 14,8 21,5 179,2 123,3

3.714 13, 1 19; O- 283,5 195,5
5.496 12,8 18,6 429,4 295,5
7. 102 14,6 21 , 2 486,4 335,0
5.456 8,6 11 ,2 634,4 487,1
6.364 7,8 <« 815,5 677, O
6.797 74 8, 1 91 &,5 839, 1- ,
2.283 . 5, 1 5, 1 447,6 447,6
2.357 6,4 6,4 368,3 368,3
2.911 6,3 6,3 462, 1 462,1
2.563 5,7 5,7 449,6 449,6
2.987 5,,6 5,6 533,4 533,4
2.793 5,2 5,2 537, 1 537, 1
3.363 6,3 6,3 533,8 533,8
2.433 5,9 5,9 412,4 412,4
2-.286 5,5 5,5 415,6 415,6

S: 10 G.T.T •

. GPE - CamMão
ll1.ó;t{;tu;to de. Pesc« - são Paulo

65/69 --6a:tOh de. c.oMe.ç.ão 1,45

)70/77 e 72 - 6a:tOhi2/.)de. c.oM~ção 1,30, 1,20, ~ 1,10.



ESEH13AR{)UETOTAL VO CAMARÃO 7 BARBAS IX. fvwyeJl.-t) , POR ANO E ESTAVO VA
~ELA 7 - V ' -

REGIÃO SUDESTE-SUL
Eb pe.c.J.e.: XiPho pf1-naf1-[~0IzJwyeJÚ

~~ •,

-1-
ESTAVOS T O T A L

4.- VJos 1 SP I SC J PR ESRJ

965 239 728 428 1.395

966 401 791 1.497 2.689

967 658 1.O 20 2.220 3.898

.968 1.655 1.649 1.465 4.769

969 1.623 1.906 3.227 6.756

970 1.759 2.136 4.223 8.1-18

971 1.147 2.610 4.085 7.842

972 1.429 5.526 3.178 10.133

973 2.73r;+ 6.049 5.776 13.364

974 1.721+ 5.489 3.432 10.642

975 1.080* 4. 744 3.602 9.426
976 1.731++ 5.756 2.635 380 9.902

9
977 1.661++ 6.512 3.926 597 309 73.505

978 1.145 7. 160 4.796 818 722 14.641
•.. 979 1.442 7.39 g 4.070 1.071 912 14.893

i'l980 939 7.495 4.483 819 858 14.594
11987 790 8.905 4. 030 1.145 666 15.536

Va.do.6 ú-t<madO.ó

VuembaJtQuf1- Con;vwfudo puo En;vuzp os to de. Pes c.a

da. CIBRAZ EM
+ .S,.wtema Con:Vtotf1- di: V~ embaJtquf1- do PVP

il:0NTES: 1YLó:t{;tu;to de. p~ c.a - SP
Baoeó de. Opvr..açõeó do pvp

- ES, RJ, PR, SC •

•



TABELA t _ DESEMBARQUE TOTAL, CAVrLIRA COfJTROLI\DA, 1NDICE DE ABUNDÂNCIA E ESFORÇO

CONTROLADO DA FROTA DE SÃO PAULO

ESpECIE: ~.lvwljeJÚ

CA PT LIRA INDUS- r.sFORçO 1NDICE DE

ANOS DESEMBARQUE TRIAL CONTROLA CONTROLADO ABUNDÂNCIA-
( .:t) DA ( .:t) (HORAS) ( Kg /HORA - SP)

D :/ F U

7965 72& 496 42.693 11.6

7966 791 553 51.633 10.7

7967 1.020 630 65.5&1 9.6

7968 1.649 &96 66.502 13.5

1969 1.906 903 63. 160 14.3

7970 2.136 977 49.2&6 19.&
"

7971 2.610 1.242 48.449 25.6

1972 5.526 4.34& 96.317 45. 1

7973 6.049 3.&62 90.&69 42.5
1974 5.489 3.525 102,539 34.4
1975 4.744 3.249 11&.831 27.3

I

7976 5.756 3.7&9 155.0&4 24.4
1977 6.512" 3.&22 180.693 21.2
1978 7.160 4.033 . 160.190 25.2
1979 7.398 3.901 13&.164 28.2
1980 7.495 3.160 734.2&3 23.5
7981 8.905 5.083 208.353 24.4

FONTE: 1M;t{;tu;to de. Pu, c.a. de. são Paulo.

, .

••



•

C,APTURA INDUSTRIAL TOTAL, fNVICE DE ABUNDÂNCIA
TABELA 9 - 'I

E ESFORÇO TOTAL.

EspECIE: x. (ztLOtj~JU.

fNDICE DE ABUNDÂNCIA

(Kg/HORA - sÃO PAULO)

U

CAPTURA TOTAL

ANOS (E)
Y

1912 10.133
1913 13.364
1974 10.642
1915 9.426
1976 9.902
1977 13.505
1978 14.641
1979 14.S93
1980 14.594
1981 15.536

45, 1
42,5
34,4
27,3
24,4
21,2
25,2
2 S, 2
23,5
24,4

ESFORÇO DE PESCA TOTAL

(1.000 HORASJPESCA)

F
224,7
314,4
309,4
345,5
405,8
637,0
581,0
528, 1
621,0
636,7

fONTE: InA.:tLtuxo de. Pellc.a de: São PauLo

TABELA 10- Cap.:tww. ~ ell nOfLÇ-o de. pellc.a aJdella.n.al paM o

c.amMão se.te bMbcu [X. KfLOtj~) VW MO

de. JaVleÁ/Lo e em San-ta CaJ:aJU..Vla.

RJ

ANO J 979 1980

BMC.O,t,
BMC.O.6 / Mê.-ó 76 79
NQ V,[ag~Vl.6 - -
V,[Q..6 Puc.a 8.536 11. 749
NQ LaVlc.u 27.528 45.760
Vww.ção do.6 4 r. 21A 74.517
Lanc.u (HofLaJ.:,)

Cap:twl..a 340.438 370.201

SC

1987 1979 7980 1981
71 19 16

98 . S56 231 194
- 12.075 2.852 2.236

8.974 - - -
39.559 28.735 7.965 7.017
SO.423 67.266 18.237 75.692

255.753 545.002 92.30S 105.053
..

,,-....,,_ ...._-,.._--------~-.I . L- _

rOIJTE: BaM_ d~ OPUillÇÕ ell POP - RJ, S C .



TABELA 11- Desembarque Anual de CalT\élrãoLegi tino (Penaeus schmitti) na
Região Sudeste/Sul - Quantidade em Quilos

.r

IRJ SP se PR TOTAL
~

/., 3.711'964
4.477 f

965
966 69.732

.~ 23.901967
1968 55.865
1969 273.172 249.608
970 154.724 377.877
971 . 401.172 386.767
972 212.346 395.381
973 284.036 254.387
974 158.449 343.615
975 256.309 318.241
976 279.904 392.311
977 442.361 313.923 431.372 215.390 1.403.046
978 375.276 194.901 246.133 230.379 1.046.689
979 221.408 266.392 278.091 197.259 963.150
980 252.035 361.251 308.255 183.999 . 1.050.428
981 163.604 382.485 328.157 143.736 1.017.982

Fonte: .SUDEPEjPDP - RJ, SC, PR
ri)

.~ Instituto de pesca de são Paulo
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